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(SUDEPE) (13), sendo que a exeqüibili-
dade das mesmas é posta em dúvida pela
contra-argumentação calcada em aspec-
tos econômicos.

Pouco se sabe sobre os custos opera-
cionais das pescarias efetuadas. Via de
regra, os mesmos ficam restritos às em-
presas lagosteiras, constituindo material
de difícil acesso e manipulação, sendo de
reprodução reservada. Assim, mu itos as-
pectos econômicos da pesca de lagostas
deixam de ser cogitados nos estudos de
regulamentação.

No presente trabalho, analisamos
os dados controlados de algumas pesca-
rias de lagostas realizadas na costa do
Nordeste brasileiro, os quais são de gran-
de importância, pelo valor das informa-
ções que proporcionam.

MATERIAL E METODOS

A exploração de lagostas na costa
nordestina do Brasil teve seu início por
volta de 1955, e em curto prazo se ex-
pandiu a partir de dois importantes cen-
tros de pesca da Região, o Estado de
Pernambuco e o Estado do Ceará (PAI-
VA(6.7) e MOURA(5), em função
principalmente da abundância e do
valor do recurso.

As lagostas são consideradas como
um dos recursos básicos da pesca maríti-
ma do Nordeste (PAIVA) (8) e constitui
poderosa fonte de divisas para o país,
através da exportação de suas caudas
congeladas para o exterior.

Desde o início da pesca até os dias
atuais, o Governo tem procurado regula-
mentar a exploração lagosteira, em face
do aumento gradual e da intensidade
com que ela é efetuada. Nos últimos
anos, a produção máxima foi ultrapassa-
da (COSTA eta/ii) (5).

Muitas das medidas de regulamenta-
ção impostas visam proteger aspectos
bio-ecológicos das espécies e controlar
os métodos e artes de pesca em uso

Para a elaboração deste trabalho con-
tamos com os dados controlados de ope-
rações, de despesas e de produção pes-
queira de 9 embarcações lagosteiras per-
tencentes a duas empresas de pesca se-
diadas em Fortaleza (Ceará - Brasil),
que operaram na exploração de lagostas
na costa do Nordeste brasileiro, no pe-
ríodo de janeiro de 1975 a julho de
1976.

Professor do Departamento de Engenharia de
Pesca do Centro de Ciências Agrárias da Univer-
sidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará,
Brasil.
Engenheiro de Pesca da Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Ceará, Fortaleza,
Ceará, Brasil.
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riormente, entendemos por número de
dias de pesca efetiva o número de dias
gasto em deslocamento e de pesca pro-
priamente dito; o número de dias no
porto, como o número de dias gastos pe-
la embarcação entre uma e outra viagem,
para a manutenção, armação e descarga;
o número de dias de "viagem redonda"
terminologia muito comum na pesca -,
como a soma de dias de pesca efetiva e
os dias no porto; como produção pes-
queira, o total, em quilOgramas, de cau-
das de lagostas capturadas pela embarca-
ção em cada viagem. As despesas passí-
veis de esclarecimentos, como custo de
oportunidade, denominação bastante
usada na terminologia econômica, consi-
deramos o valor correspondente ao em-
prego de um capital - no caso, o preço
de aquisição da embarcação -, num
tempo de operação e a uma taxa anual
de juros; como depreciação e seguro, os
valores equivalentes a taxas de deprecia-
ção de um bem, estabelecidas legalmen-
te, e de seguros deste bem contra riscos
em geral; como isca, o material usado

As embarcações selecionadas e cons-
tantes deste estudo são de um mesmo ti-
po e se enquadram, para efeito de classi-
ficação (COSTA) (2,3), como do tipo
grande, Para fins de caracterização, con-
sideramos o comprimento total, boca
máxima, calado máximo, pontal, tonela-
gem bruta, tonelagem líquida, motor,
material do casco e sistema de conserva-
ção do pescado (Tabela I).

De cada embarcação e viagem reali-
zada, coletamos os seguintes dados: a)
número de dias de pesca efetiva; b) nú-
mero de dias no porto em cada jornada
de pesca; c) número de dias de "viagem
redonda"; d) produção pesqueira; e)
despesas (expressas em cruzeiro - Cr$)
efetuadas com isca, combustível e lubri-
ficantes, almoxarifado, rancho, artes e
implementos de pesca, serviços de tercei-
ros e mão-de-obra direta, além das despe-
sas calculadas como custo de oportuni-
dade e depreciação, e seguro da embar-
cação.

Para compreensão dos dados contro-
lados de cada embarcação, citados ante-

TABELA I

Variação das principais características de 9 embarcações controladas que operaram na pesca de
lagostas na costa do Nordeste brasileiro, no período de 1975 a 1976.

Comprimento total (m)
Boca máxima (m)
Calado máximo (m)
Pontal (m)

Tonelagem bruta (kg)
Tonelagem I(quida (kg)

Motor (HP)

Material do casco

Sistema de conservação do Pescado

---
Aço

Frigorifico a bordo
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como tal, sendo mais comuns o pescado
marinho e o mocotó-de-boi; como com-
bustível e lubrificantes, o óleo diesel,
óleo de motor, graxas e seus derivados;
como almoxarifado, todas aquelas relati-
vas a custos de ferramentas, peças e/ou
equipamentos mecânicos, elétricos e ele-
trônicos, tintas e material de limpeza,
material naval e de armação, incluindo-se
nestes últimos os utensílios para convés,
para casa de máquinas, para navegação e
para cozinha; como rancho, as despesas
exclusivas referentés aos gêneros ai imen-
tícios perecíveis ou não; como artes e
implementos de pesca, todo aquele ma-
terial empregado na captura de lagostas,
sendo mais comuns os covos ou armadi-
lhas, arame, cordas, varas, pano das ban-
deiras, "fateixas" etc.; como serviços de
terceiros, aquelas despesas concernentes
a serviços efetuados com manutenção e
realizados por terceiros, em virtude da
falta de meios da empresa proprietária da
embarcação; como mão-de-obra direta,
as despesas com pagamento da tripula-
ção, inclusive prêmios e gratificações,
com os respectivos encargos sociais.

Com base nos dados controlados de

cada embarcação, em cada viagem,
foi-nos possível obter, por cálculo, para
o período de tempo referido neste traba-
lho: o total de embarcações que atuaram,
o total de viagens, o total de dias de pes-
ca efetiva, o t°:tal de dias no porto, o to-
tal de dias de "viagem redonda", o nú-
mero de dias de pesca efetiva por viagem,
o número de dias no porto por viagem, o
número de dias de "viagem redonda" por
viagem, a produção pesqueira controla-
da, a produção pesqueira por embarca-
ção, a produção pesqueira por viagem, a
produção pesqueira por dia de pesca efe-
tiva e a produção pesqueira por dia de
"viagem redonda" (Tabela 11). Seguindo
a mesma metodologia obtivemos, igual-
mente, para cada embarcação e no con-
junto destas, a variação mínima, máxima
e média dos seguintes dados de pesca
controlados: número de dias de pesca
efetiva, número de dias no porto, núme-
ro de dias de "viagem redonda", produ-
ção pesqueira em cada viagem, produção
pesqueira por dia de pesca efetiva, e a
produção pesqueira por dia de "viagem
redonda" (Tabela 111).

Os dados controlados de despesas de

TABELA II

Dados controlados de 9 embarcações que operaram na pesca de lagostas na costa do Nordeste
brasileiro no período de 1975 a 1976.

9
47

2.910
964

3.874
61,9
20,5
82,4

133.681,0
14.853,4
2.844,3

45,9
34,5

Total de embarcações
Total de viagens das embarcações
Total de dias de pesca efetiva
Total de dias no porto
Total de dias de "viagem redonda"
Número de dias de pesca efetiva por viagem
Número de dias no porto por viagem
Número de dias de "viagem redonda" por viagem
Produção pesqueira total das embarcações (kg)
Produção pesqueira por embarcação (kg)
Produção pesqueira por viagem (kg)
Produção pesqueira por dia de pesca efetiva (kg)
Produção pesqueira por dia de "viagem redonda" (kg)
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pação relativa de cada item de despesa,
com base no valor de despesa total (Ta-
bela VI).

O custo do quilo de cauda de lagos-
tas capturadas/viagem, bem como os va-
lores de despesas de cada um dos ítens
que participam deste montante, foram
calculados dividindo-se o valor médio da
despesa de cada ítem por viagem (Tabe-
la V) pela média global da produção pes-
queira por viagem. Também calculamos a
participação relativa de cada ítem de
despesa, com base no valor de despesa
total (Tabela VII).

Visando definir uma faixa de dias em
que uma "viagem redonda" pode pro-
porcionar um lucro máximo, valemo-nos
dos estudos de BILAS(1), SAMUEL-
SON (11) e STrGUM & STI-GUM (12).
Seguimos o seguinte critério: tabulamos
os dados de produção pesqueira e das
respectivas despesas totais de cada uma
das viagens, segundo um ordenamento
crescente do número de dias de "viagem
redonda" e posteriormente agrupamos
em classes de intervalo correspondente a
20 dias. Assim, obtivemos a produção
pesqueira média e o custo total médio de
cada classe. Em seguida, calculamos a re-
ceita total média de cada classe pela mul-
tiplicação da sua produção média pelo
preço médio ponderado do quilo de cau-
da de lagostas no período de 1975/1976.
O preço médio ponderado foi calculado
levando-se em 'consideração que para
1975 e 1976, o qu ilo de cauda de lagosta
atingiu, em média, respectivamente, Cr$
70,00 e Cr$ 120,00, então, com os da-
dos da produção pesqueira total dos re-
feridos anos, fizemos a ponderação men-
cionada (Tabela VIII).

cada embarcação, em cada viagem, foram
calculados conforme a metoaologia antes
mencionada e permitiram.nos obter para
cada embarcação e no conjunto destas, a
variação mínima, máxima e média dos
seguintes itens de despesas: custo de
oportunidade, depreciação e seguro, isca,
combustível e lubrificantes, almoxarifa-
do, rancho, artes e implementos de pes-
ca, serviços de terceiros, mão-de-obra di-
reta e despesa total. Também foram cal-
culadas para cada embarcação e no con-
junto destas as participações relativas de
cada item de despesa com base na despe-
sa total média (Tabela IV). Para o cálcu-
lo do custo de oportunidade conside-
ramos a taxa de juros equivalente a 12%
ao ano, e o tempo de operação aque-
le correspondente ao número de dias
de "viagem redonda"; já no que respei-
ta à depreciação e seguro, basea-
mo-nos no seguinte: a depreciação,
tomando como base a legislação perti-
nente em vigor, a qual estabelece que,
para embarcações com casco de aço, de-
ve corresponder a um percentual de 5%
ao ano, calculado sobre o valor de com-
pra da embarcação, a partir do qual obti-
vemos o valor da depreciação/dia, en-
quanto o seguro, pelo valor do mesmo
estipulado no contrato, por um tempo
determinado, com os quais calculamos
o valor do seguro/Dia.

Util izando a mesma metodologia
empregada para a obtenção do valor mé-
dio de cada item de despesa por viagem,
no global das 47 viagens, encontramos o
valor médio de cada item de despesa por
dia de "viagem redonda", bem como por
dia de pesca efetiva. Também, calcula-
mos a participação relativa de cada um
destes valores, com base na despesa total
média (Tabela V).

Para a determinação dos custos em
cada dia de "Viagem redonda" / quilo de
cauda de lagostas capturadas, segundo
cada item de despesa, dividimos o valor
médio da despesa de cada item em cada
dia de "viagem redonda" (Tabela V) pe-
la média global da produção pesqueira
por viagem. Calculamos, ainda, a partici-

RESULTADOS, DISCUSSÃO E CON-
CLUSOES

ROUNSEFELL & EVERHART (10)
afirmam que a captura do pescado de-
pende não somente da abundância do
mesmo, mas, também, do número e ~fi-
ciência das unidades de pesca, do tempo

ANÁLISE PRELIMINAR DOS CUSTOS OPERACIONAIS DAS PESCARIAS DE LA(;O~TA~ 17~
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TABELA V

Valores médios de despesas segundo cada item - por viagem, por dia de "viagem redonda" e por
dia de pesca efetiva, bem como as respectivas participações relativas calculadas com base na despe-
sa total média. Dados provenientes do controle de despesas de 9 embarcações que operaram na

pesca de lagostas na costa do Nordeste brasileiro, no período de 1975 a 1976.

18.397

12.452
22.924
21.251
16.738
6.734

26.035
9.743

30.055
164.330

297

201
370
343
270
109
421
157
486

2.654

11,2
7,6

14,0
12,9
10,2
4,1

15,8
5,9

18,3
100,0

223

151
278
258
203

82
316
118
365

1.994

11,2

7,6
14,0
12,9
10,2
4,1

15,8
5,9

18,3
100,0

11,2

7,6
14,0
12,9
10,2
4,1

15,8
5,9

18,3
100,0

Custo de oportunidade
Depreciação e seguro
Isca
Combustível e lubrif.
Almoxarifado
Rancho
Artes!! implem. de pesca
Serviços de terceiros
Mão-de-obra direta
Despesa total

TABELA VI

Valores calculados dos custos em cada dia de "viagem redonda" por quilo de cauda de lagostas
capturadas, segundo cada ítem de despesa e suas respectivas participações relativas, dos dados con-
trolados de 9 embarcações que operaram na pesca de lagostas na costa do Nordeste brasileiro, no

período de 1975 a 1976.

Valores das despesas em cada dia de "viagem -
redonda" por kg de cauda de lagostas

Itens de despesas

Cr$
(x 10-': 2

%

Custo de

7,84
5,31
9,77
9,07
7,14
2,88

11,11
4,15

12,84
70,11

11
7

14
12
10,
4

15
5

18,
100

Custo de oportunidade
Depreciação e seguro
Isca
Combustível e lubrificantes
Almoxarifado
Rancho
Artes e implementos de pesca
Serviços de terceiros
Mão-de-obra direta
Despesa total
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TABELA VII

Valores calculad~s dos custos por quilo de cauda de lagostas capturadas em cada viagem, segundo
cada item de despesa e suas respectivas participações relativas, dos dados controlados de 9 embar-

~ cações qu'eoperaram ria pesca de lagostas na costa do Nordeste brasileiro no per(odo de

1975a 1976.

TABELA VIII

Receita e custo total das operações pesqueiras realizadas, segundo os dias de "viagem redonda" uti-
lizados pelas embarcações, em cada viagem, agrupados em classes de 20 dias de intervalo. Dados
provenientes do controle de 47 viagens efetuadas por 9 embarcações que operaram na pesca de la-

gostas na costa do Nordeste brasileiro no período de 1975 a 1976.

* Uma embarcação realizou uma operação pesqueira de 157 dias de "viagem redonda". sendo esta

considerada na classe de 137 - 156.
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3 até 8, havendo repetições em casos de
3, 5 e 6 viagens. Na mesma tabela pode-
mos constatar as variações mínima, má-
xima e média dos diversos dados contro-
lados de pesca, para cada uma das em-
barcações e no global destas. Analisando
estas variações para o global das embar-
cações, podemos afirmar que o número
de dias de pesca efetiva variou de um
mínimo de 30 a um máximo de 84 d,
com média de 61,9 d; que o número de
dias no porto oscilou de um mínimo de
5 a um máximo de 94 d, com uma média
de 20,5 d; que o número de dias de "via-
gem redonda" variou de um mínimo de
37 a um máximo de 157 d, com uma
média de 82,4 d; que a produção pes-
queira em cada viagem oscilou de um
mínimo de 133 a um máximo de 6.280
kg, com uma média de 2.844,3 kg; que a
produção pesqueira por dia de pesca efe-
tiva variou de um mínimo de 2 a um
máximo de 86 kg, com uma média de
45,9 kg; que a produção pesqueira por
dia de "viagem redonda" oscilou de um
mínimo de 2 a um máximo de 77 kg
com uma média de 34,5 kg (Tabela 111).

Com relação aos valores calculados
de cada item de despesa das viagens fei-
tas por cada embarcação e no global des-
tas, dos quais obtivemos as variações mí-
nima, máxima e média, bem como as
participações relativas de cada item de
despesa calculados com base na despesa
total média, podemos evidenciar que: a)
as participações relativas dos itens de
despesas de cada embarcação, quando
comparadas, apresentam valores porcen-
tuais mais ou menos semelhantes, ou se-
ja, posicionam-se dentro de um escalo-
namento ma is ou menos constante, em-
bora os itens de despesas denominados
isca e almoxarifado sejam um tanto di-
vergentes, o que é justificado pelo fato
de que, na exploração lagosteira, utili-
zam-se vários tipos de isca, dependendo
de sua disponibilidade e preço; e, quanto
ao almoxarifado, este, por englobar um
sem-número de artigos e materiais diver-
sos que podem ser solicitados; b) a varia-
ção dos valores de cada item de despesa

que operam e da facilidade na captura do
pescado. A este respeito, o setor empre-
sarial da pesca de lagostas do Nordeste
brasileiro tem procurado assimilar, testar
e aplicar tais acertivas, na busca de um
mais alto nível de captura. PAIVA(9),
referindo-se à produção lagosteira do Es-
tado do Ceará (Brasil), no ano de 1973,
destaca que a mesma poderia ter sido al-
cançada com um esforço de pesca de so-
mente 11,9 x 106 covos/d ia, em vez de
24,1 x 106 covos/d ia, constatando-se
um aumento no número de unidades de
pesca da ordem de 12,2 x 106 covos/
dia. O exposto demonstra a imperiosa
necessidade do conhecimento dos custos
operacionais das pescarias de lagostas, já
que o excessivo esforço de pesca enfati-
zado anteriormente acarreta um aumen-
to do custo de produção e do volume
dos investimentos.

As embarcações lagosteiras constan-
tes deste trabalho têm características
semelhantes e podem ser consideradas na
classificação de COSTA(2.3) como
pertencentes ao tipo grande (Tabela I).
Todas elas operaram no período a que se
refere este estudo, nas áreas de pesca
mais freqüentemente exploradas do
Nordeste brasileiro. Também, podemos
acrescentar que estas embarcações sem-
pre utilizaram, em cada jornada de pesca,
um número de unidades de covos que va-
riou entre 600 e 800covos.

Os dados controlados da pesca de 47
viagens feitas pelas 9 embarcações, no
período já mencionado, evidenciam que
o número de dias de pesca efetiva por
viagem correspondeu a 61,9; que o nú-
mero de dias no porto por viagem foi de
20,5; que o número de dias de "viagem
redonda" por viagem alcançou a 82,4;
que a produção pesqueira por embarca-
ção foi de 14.853,4 kg; que a produção
pesqueira por viagem correspondeu a
2.844 kg; e que a produção por dia de
pesca efetiva e por dia de "viaaem re-
donda" foi respectivamente de 45,9 kg e
34,5 kg (Tabela 11).

Como podemos observar na Tabela
111, o número de viagens real izadas por
cada embarcação cobriu uma faixa desde
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cutrmos a variação dos valores de cada
item de despesa para o global das embar-
cações. Quanto aos valores médios de
despesas por dia de "viagem redonda" e
por dia de pesca efetiva, estes alcançaram
respectivamente as seguintes cifras: custo
de oportunidade - Cr$ 233 e Cr$ 297;
depreciação e seguro - Cr$ 151 e Cr$
201; isca - Cr$ 278 e Cr$ 370; combus-
tível e lubrificantes - Cr$ 258 e Cr$
343; almoxarifado - Cr$ 203 e Cr$
270; rancho - Cr$ 82 e Cr$ 109; artes e
implementos de pesca - Cr$ 316 e Cr$
421; serviços de tercei ros - Cr$ 118 e
Cr$ 157; mão-de-obra direta - Cr$ 365
e Cr$ 486; e, finalmente, despesa total
Cr$ 994 e Cr$ 2.654 (Tabela V).

Os dados dos custos em cada dia de
"viagem redonda" / quilo de lagosta cap-
turada são apresentados segundo cada
item de despesa na Tabela VI e atingiram
valores muito baixos, os quais, por con-
veniência de análise, multiplicamos por
10-2. Tais valores foram: custo operacio-
nal - Cr$ 7,84; depreciação e seguro -
Cr$ 5,31; isca - Cr$ 9,77; combustível
e lubrificantes - Cr$ 9,07; almoxarifado
- Cr$ 7,14; rancho - Cr$ 2,88; artes e
implemeritos de pesca - Cr$ 11,11;ser-
viços de terceiros - Cr$ 4,15; mão-de-
-obra direta - Cr$ 12,84; e, finalmente,
despesa total - Cr$ 70,11.

Os valores calculados dos custos por
quilo de cauda de lagostas capturadas em
cada viagem, segundo cada item de des-
pesa para o global das embarcações, fo-
ram os seguintes: custo de oportunidade
- Cr$ 6,46; depreciação e seguro -
Cr$ 4,38; isca - Cr$ 8,06; combustível
e lubrificantes - Cr$ 7,47; almoxarifado
- Cr$ 5,89; rancho - Cr$ 2,37; artes e
implementos de pesca - Cr$ 9,15; servi-
ços de terceiros - Cr$ 3,43; mão-de-
-obra direta - Cr$ 10,57; e, finalmente
despesa total - Cr$ 57,78 (Tabela VII).

Salientamos que as participações re-
lativas dos valores médios de despesas,
segundo cada item por dia de "viagEm
redonda" e por dia de pesca efetiva,
constantes da T abe.la V, bem como as
dos valores dos custos, em cada dia de
"viagem redonda" / quilo de cauda de,

para o global das embarcações apresen-
tam-se bastante diferenciados - para o
item custo de oportunidade variou de
um mínimo de Cr$ 7 .087 a um máximo
de Cr$ 39.313, com uma média de Cr$
18.397; para depreciação e seguro osci-
lou de um mínimo de Cr$ 4.701 a um
máximo de Cr$ 36.878, com uma média
de Cr$ 12.452; para o item isca variou
de um mínimo de Cr$ 3.169 a um má-
ximo de Cr$ 59.926, com uma média de
Cr$ 22.924; para combustível e lubrifi-
cantes oscilou de um mínimo de Cr$
424 a um máximo de Cr$ 48.205, com
uma média de Cr$ 21.251; para o item
almoxarifado variou de um mínimo de
Cr$ 3.489 a um máximo de Cr$ 50.619,
com uma média de Cr$ 16.738; para
rancho oscilou de um mínimo de Cr$
2.648 a um máximo de Cr$ 13.676, com
uma média de Cr$ 6.734; para o item ar-
tes e implementos de pesca variou deum
mínimo de Cr$ 6.574 a um máximo de
Cr$ 63.683, com uma média de Cr$
26.035; para serviços de terceiros oscilou
de um mínimo de Cr$ 440 a um máxi-
mo de Cr$ 60.908, com uma média de
Cr$ 9.743; para o item mão-de-obra di-
reta variou de um mínimo de Cr$
13.874 a um máximo de Cr$ 66.164,
com uma média de Cr$ 30.055; e, fi-
nalmente, para o item de despesa total
oscilou de um mínimo de Cr$ 53.061 a
um máximo de Cr$ 294.061, com uma
média de Cr$ 164.330 (Tabela IV); e, c)
as participações relativas de cada item de
despesa, para o global das 47 viagens, fo-
ram: custo de oportunidade com 11,2%,
depreciação e seguro com 7,6%, isca com.
14,0%, combustível e lubrificantes com
12,9%, almoxarifado com 10,2%, rancho
com 4,1%, artes e implementos de pesca
com 15,8%, serviços. de terceiros com
5,9% e finalmente mão-de-obra direta
com 18,3% (Tabela IV).

Os valores médios de despesas, se-
gundo cada item, por viagem, por dia de
"viagem redonda", e por dia de pesca
efetiva, são muito distintos quando
comparados entre si. Os primeiros, ou se-
ja, os valores médios de despesas por via-
gem, já foram mencionados quando dis-
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lagosta capturadas da Tabela VI e as dos
custos por quilo de cauda de lagostas
capturadas em cada viagem, inerentes à
Tabela VII, não foram mencionadas nos
parágrafos correspondentes, embora se
apresentem nas tabelas, em virtude de te-
rem percentuais idênticos às participa-
ções relativas aos valores médios dos
itens de despesa para o global das embar-
cações, expostas na Tabela I V.

Com respeito à anál ise econômica
procedida sobre os dados controlados da
produção e de despesas em cada viagem,
os quais permitiram a obtenção do valor
da receita total média e do custo total
médio para cada classe de dias de "via-
gem redonda", estes atingiram, respecti-
vamente, os seguintes valores: para a
classe de 37-56, os valores de Cr$
127.919 e Cr$ 111.813; para a classe de
57-76, os valores de Cr$ 216.704 e
Cr$ 175.315; para a classe de 97-116,
os valores de Cr$ 208.814 e Cr$
224-290; para a classe de 117 -136, os
valores de Cr$ 211.364 e Cr$ 193.945;
e, finalmente, para a classe de 136-156,
os valores de Cr$ 158.125 e Cr$
223.394 (Tabela VIII). Os valores da re-
ceita total média e do custo total médio,
quando comparados, apresentam flutua-
ções nas diversas classes de dias de "via-
gem redonda" consideradas, ora predo-
minando os valores da receita, ora pre-
dominando os valores dos custos. Tais
flutuações podem ser traduzidas em dife-
rentes margens de lucros ou preju ízos.
Verificamos que o ponto de lucro máxi-
mo correspondeu à classe de 77-96 dias
de "viagem redonda"; que as classes de
37-56 e 57-76, embora apresentem lu-
cro, estes são nitidamente inferiores ao
da classe de lucro máximo; que, nas clas-
ses de 97-116 e 137-156, apresentam
preju ízos, enquanto naquela de 117-
136 apresenta lucro.

rational costs of lobster (Gen. Panu/irus,
White) fisheries at the northeastern coast
of Brazil. The data of this search are ba-
sed on were obtained from two fishing
industries sited in the city of Fortaleza
(State of Ceará-Brazil), in the period of
1975 to 1976, refering to 47 controlled
voyages made by 9 typical big sized
lobster fishing boats.

For each boat, controlling was con-
cerned on the number of effective fis-
hing days, number of days docked,
number of days spent per voyage, lobster
production in each fishing day and ali
costs grouped in budgetary groups.

From the controlled data it was cal-
culated the income of each boat separa-
tely and in ali, as well as costs of each
boat and in the total. The costs were also
determined for each day of voyage per
kilo of caught lobster in each voyage.

The study is in a whole an economi-
cal analysis, seeking to find the highest
income levei that can be reached in each
of the several established classes of days
of voyage, and still specifies from which
class a low income levei or loss can be
detected.
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